
POAIA
A poaia fez surgir na confluência de dois rios, o Rio do Bugres e o Rio Pa-

raguai, um povoado denominado de Barra do Bugres.
Na perspectiva geográfica e histórica da região a área do município de 

Tangará pertencia a Barra do Bugres, cujo território era ocupado por índios, 
remanescentes quilombolas e migrantes. O espaço já foi visitado pela Co-
missão Rondon e também pela Coluna Prestes, fatos que são marcados em 
monumentos como “lugares de memória”.

Pode ser usada contra hemoptise, hematúria, leishmaniose, dispneia, dif-
teria, envenenamento, catarro crônico intestinal, cólica, tenesmo, infeção 
intestinal, disenteria amebiana, irritação da garganta.

Por ser muito mais fácil mexer com a planta quando a terra está molhada, 
é costume “poaiar” no tempo da chuva.

O patrão de poaia é aquele que “mantém” o poaieiro e sua família no pe-
ríodo da extração da poaia ou fora dela. O desligamento do poaieiro do seu 
patrão só acontecia quando ele saldasse suas dívidas. O patrão da poaia sem-
pre estava no comando político local. A relação de compadrio também existia entre poaieiros e patrões.

Tangará da Serra e Mato Grosso se beneficiaram muito da economia da poaia, entre outros ciclos econômicos. Planta medicinal, 
chamada cientificamente de Psychotria ipecacuanha (Poaia), que foi responsável por movimentar a economia de alguns municípios do 
Estado de Mato Grosso, durante as décadas de 50 e 60.

“A poaia chegou a ser apelidada de ouro preto de Mato Grosso. O foco principal era nas suas raízes, ela virou moeda de troca, prin-
cipalmente em regiões como Barra do Bugres, Cáceres e Tangará da Serra e o pico de extrativismo de poaia ocorreu no século XIX, a 
partir de 1835 e se tem relatos e registros que se retirava em torno de 440 toneladas por ano, isso até 1945”, (Patrícia Campos da Silva).
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AVENIDA BRASIL

A VOZ DA CIDADE

BALNEÁRIO 
ARARÃO

PRIMEIRA SEDE OFICIAL DO MUNICÍPIO

CAFEICULTURA

AVENIDA BRASIL
E A IGREJA

FESTA NA CIDADE

O principal eixo de comércio e acontecimentos da 
cidade sempre foi a Avenida Brasil no dia a dia do 
comércio.

Duas estações bastante visíveis por suas condi-
ções de tráfego: Poeira (seca) e Lama (chuva).

Começa ali os primeiros passos da comunicação 
pública da cidade.

Algum momento para executar as músicas de su-
cessos de época e principalmente transmitir infor-
mações sobre o nosso cotidiano.

Era forte um momento de execução de uma músi-
ca fúnebre que anunciava uma morte.

Local muito 
utilizado para o 
lazer era ponto de 
encontro.

Por ser próximo 
a cidade, o aces-
so era resolvido 
a pé, bicicleta, a 
cavalo, carroça e 
outros meios.

Não poderia ser diferente, o Poder Executivo e Le-
gislativo foi instalado em um prédio todo em ma-
deira.

Era assim a partir de 1976. A grandiosidade estava 
na vontade desses bravos e destemidos pioneiros.

Dentre tantas atividades agrícolas desenvolvidas 
na região, a cafeicultura sempre foi um grande des-
taque. Por possuir terras de boa fertilidade a produ-
tividade sempre representou uma atividade de bom 
valor econômico.

Tangará da Serra, como outras cidades da região, 
viveu alguns ciclos importantes da economia nacio-
nal, e a lavoura cafeeira teve sua importância no seu 
desenvolvimento, além do milho, arroz e depois da 
soja, à qual se proliferou pela região e acabou se tor-
nando, anos mais tarde, parte do mundo que mais 
produz esse cereal.

A cafeicultura se destacou por ser uma atividade 
que propiciava o compartilhamento da agricultura 
familiar e uma boa renda.

A movimentação sempre in-
tensa de gente carregada de es-
perança e sonho.

Realizações de atividades de 
diversas formas dos migrantes.

Por sua importância históri-
ca sempre esteve na Avenida 
principal da cidade.

Construída inicialmente pe-
quena e com tábuas mudou vá-
rias vezes de local e sempre no 
centro da cidade.

O principal e mais impor-
tante era indiscutivelmente a 
Avenida Brasil.

Desfiles, comemorações, 
festividades tudo passava pela 
avenida.


